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o Camarão 7 Barbas - Xiphopenaeus kroyeri (HeI ler, )
ex~~te e~ grande escala"n6 Litoral Par~naense. Pode ser capturadn /
•.tanto .n e Baía de Parahaguá, como ern mar aberto. Todavia, a pesca
concentra em grande proporç6esem ma~ aberto. Pod~ tamb~m ser pesca-
do Juntamente com o L,egítimo, rnes com mairr normalidade parecem vi -
vér em bancos separadamente. O camarão legitimo ~ mais pr6prio do i~
terior da Baía de Paranaguá e o sete barbai 060rre
cia em mar aberto desde Pontal do Sul até Matinhos

em maior incidên-
no Litoral Parana

ense. A Base de, üp e re ç ó es. iniciou o estudo do Camarão 7 Barbas' no
que •.ta n g e a sua, b io 1og ia, que' diz re s pei t o a g rau de ma t ur a ção ,. '\,

dos biométricos; suas relaç6es com o crescimento e ren~imento para /
\L...f!:e_tecta~ as melhores épocas de captura, :m maio d~. 19:~·.

Si f C T V

O Camarão 7 Barb~~ - Xiphopenae~s krayeri. e uma e~\
" ,Paranaense. Embora a pes-pécie de co~siderável prod~ção no Litbral

ca de nosso litoral seja artesan~l. a do camarao 7 baibas atinge ci-
~ fras elevadas.

,.•... C o nside r an.do q ue u 1 tr a p as sa em m ui to; a p roduç ão
quilos de Camarão Legitimo. pois sua captura pode ser,realizada du -
rante o ano inteiro é que se justifica um melhpr conh~cimento da su~

1. •'biologia através dos estudos de grau de ma~uração, biometria, rendi~
m e n to, cre s cini en,to, e t c •

\ I ... ~
, )

\

" j•
\.. •

1,_ .~studos de amostragem de cêrca de 3.00 exemplares,

Si a 1me n te p a ra an á Ii s"'1s b iom é tri cas e de ma t ur.aç ã o ,
• y ,

2. Grau de maturação macrosc6picamente. '

ao acaso, men -

, <, i
ro s - ~3. Biometria: pe so t ot a I .e me did a de com p rim en to de s de o á p,ice,

traI até o tels6nico.
4. N Gm er o de e'xem p Iare sem e cdi s: e .
5. Sex-ratio no quilo.
I'6: Através dos 'dados acima estudados. tentar i~dicar as melhores ep~
, cas de captura p~ra evltQ~:dep.ed~ç~o

,
i. Control~ qiério de desembarque.

, ,I

8. Info~maç6es ~ Administração P~squeira do Brasil.,

,se,

I

,
','

..
da~
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" ,
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ILITORAL ~~RANAENSE
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Matinhos e a denominação de uma das praias do
Litorai Paranaense que se situa nas seguin~es coordena
das 'ge og r á f i c as" 2 5 9 49' 1at i t ude sul e 4 8 9 3 i' ' 1o n g i t2:!.

de WG. Limita-se com o m~nicípio de Guaratuba a oestel
e sudoeste; com o munic~pio de Paranag~á ao norte e no
roeste: Dista de Curitiba, capital do estado, 111 km.
Se~undo o IBGE o município de Matinhos tem uma area de

2 ,195,20 km • Caracter1za-se por ser um numero de pesc~-
"'~ dodores muito concentrado, onde há um único local de

desembarque, portanto, com mu~ta uniformidade para I

q ue Lque r tipo de trabalho, tanto e s t e t f st t c o . biológi-'
co como sócio-econômico.. \Os pescado~es dedicam-se em geral tanto a caE
tura de peixes como de

'te barbas ou legítimo,
e 'p r-e v a La n t a ,

camaroes e indistintamente, se-
tpdavia a pesca do sete barbasl

"

I
(

•ETAS ,FISICAS
-

Estudo de,amostragem de camarao 7 barbas.
Organização de tabelas biométTicas.
Representação gráfica de frequ~ncia de comprimerito..

"

1.••
...., '2 •

3.
..., ,..

4.
5 •,
6 •

f

Viagens de coleta.
"

~~vulgação através de Informe Trimestrais.
\.j'Relatório anual.

t
"Ót

"
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Tornou~se necess~rio um melhor conhecimento da biologia do

camarao 7 barbas, Xi.phope.n.ae.u'.6 fuwye.nl (He Ll e r L, devido ,à sua grande /
• I" • •

produç~o no' litoral paranaense, a qual ultrapassa em muito a produç~o/

de Camar~o ~'e'ifti'mo'."'·""

camarao 7 barbas s~o co,letadas em Mati- /
-,

1o ~~ 1 de 11o s s o' 1i t o li aI' o n d e" a ~a p t' u r a' de s,-

t a e s p é ci e '0' c o r r e ' dura n t e o a n o t o do.

Neste pril.ieiro trimestre de" 1.9'80, 'foram 'àn~'iisados 977 '/

e x e mp Le r e s , se n do 470 (A 8, 11 % 1 m ~ c ho .s . e 50'7 (5 1, 89 % ) f,ê me as.

"D'e n t r e os 977 ind'ivíduos' e x em f n e d o e i Eô 'encà~'trÇlVam-se em .s c

As emo st r-e ge n s de
.' '. .' '.

nhos Cmar. eb er t o l", po ís.; é o

d qu 60 uma' ,po g m t,1 ind'vi-
duas examinados.

~o, que concerne ao grau de ~Aturaç~6 em fêmea~ ocorre o·se-



·DIAG NáSTI to

guinte neste trimestre: em janeiro, das 146 fêmeas examinádas 88
(60:27%) apresentavam-se imBturas, 16 (10,96%) em inicio de matu
re ç eo , 18 (12,33%)' em maturação e 24 (16,44%) "rne cu r-e s . Em feve -
reiro foram examinadas 170 f~meas das_.quais: 107 (62,94%) se en-
contr avam Lrna turas, 8 (4, 71%) em iní cio de ma turação, 26 .(1 5 ,2 9 %l

.em ma tu ração e 29 (1 7,06 %) ma d ur.es , Já no mês de. ma rç o tivem os o. .
seguinte diagn6stico das 164 fêmeas examinadas:'118'(71,95%) ima..
t uras, 1 (O, 6 1%) em iní cio de ma t ura ç ão, 16 (9, 76%) em me tura ç ão
e 29 (17,68%) maduras.

No mês de janeiro o comprime~to entre machos e fêmoos
variou de 5, 5 'cm à 14 ,5 cm ; em fe y er8 i ro de 5,5. em à 13, 5 cm e em
março de 5,0 cm à 11,5 cm.

Em janeiro houve'uma maior incidência de exemplares/
machos na classe de 8,0 cm e de fêmeas na de 10,0 cm.

Em fev~reiro houve uma concentração maior de indivI-
duos machos na classe de ~,5 cm e de fêmeas na de 8,0 cm. Já no
mês de marçà ho~ve um numero maior de indivíduos tanto machos co
mo fê~eas na classe de 7,5' cm.

A seguir a~ t ebe Les e gráficos nos' darão .urne idéia /
melhor das relaç~es entre machos e fêmeas, das frequências de /

do peso médio,'. . .comprimento, do sex-ratio no quilo; das ecdises ,
e grau de maturação 'em fêmea.s,. .do X-i.phope.n.a.e.u..ó Ivwye.l!.-i. (He Ll er L,

;.~.....
\
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CAMA'RÃO 7 BARBAS MATI HOS .. 29 'de j a n e i ro de 1 9 t '-'
" .

I
,.,--' T.ABE LA I _ .

M' A C H O S.'

Lt{cm rÍ9 %Lt EW W
,

3,626, O " 3 2, 36 1,21

6, 5 " 8 '6, '30 12,90 1,61

T, O . 16 12,60 28,59 1, 79

I 7 , .5 12 I 9,45 . 27, ,68 2, 31
t

2,77,8, O. . .' 22 17,33 60,88

i 8,5 14 11, 02 45,3'1 3,24

9,0 "14 11,02 ,56,92. 4,07•a
J' 9,5 19 14,.96 . ,91, 32 4,81

! 10,0 ' . 14 .i 1,02 . 76, 02 5,43
.J •

10, 5 3 '2~36 '21.,03 7,01
I

11, o , , 1 '~0,79 7 ) 19 '7', 19
11,5 1 O, 79 . 8,6 o 8,60

I

I TOTAl:. 127 100,00 440.,' 06 4,17

i
~
I
J

·L
"AB,E.L A';l I - F t: M' E A S, ' .

Lt/cm n9 %Lt EW W
, .

5 , 5 1 .. 0,58 . 1,'0:6 1, 06• , ,i •• ', _.---, .. ;,;
6 , o 1 0,58 1,17 1, 17

6 , 5 2 1', 15 ·3,24. 1, 62

7 , o . ", 12 .'.6,93 22,44 1, 87

7 , 5 16 ·9,25 34,72 2, 17

8, o 18 J.0,40 46,17 2,57

8, 5 17 9,83 . 53, 07 3, 12

9 , o 17 : '9 , 83 94,22. 3,78
I /'

9,5 18 ! 10,40 81,·06 4',50

10, o 22 12, 72 112,63 5,12
! . .'

10,5 20 1.1, 56 119,71 5,99

11, o 17 9,83 120,68 i,lO
11, 5 6 J. ' '. ." 3 4 7 '50,81 8,47.' ,
12, o 5 2,89 46,91 9,38

12, 5 -
i .,' .

t

13,0

13,5

14,0
)

14, 5 1 O, 58 16;02 16, 02

TOTAL I 17~ l~D,aO 778,81 4,9
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CAMARAo 7 BARBAS 'MATINHOS 29 de janeiro de 1980

. ,,..'

"TABE LA ,II I MACHOS E FE:MEAS'
..: .

Ltí'cm, nQ %L t' EW W
, , ,

5,5· 1 0,33 '1, 06 1,06
6, O 4 ,1~33 4, 79 1,20
6,5 10, 3,33 16,14 1, 61
7 ,.0 28' 9, 33 51, 03' 1,82
7,5 28 9, 33 .62,4,0 2,23
8,0 .40 , 13,33 107,05 2,68

"

8, 5 31 10,33 98,38 3,'01
9, O 31 10, 33 121, 14· 3,91
9,5 37 / '12,33 172,38 4,66

10, O 36 '12~0 188,65 5,2.4-.
, . 7,67 140,74 .6, 1210,5' 23

11, O 18 6,00 127,87 7 ,10
11, 5 7 2, 33 59; 41 8,49
, '( ,
12,0 5 1,.67 46,91 ,9,38 '
12,5 -;

13,0 ·~t,·:
, ,

13,5
14,0
14,5 1 ,/>.

O, 33 16,0,2 16,02
"

TOTAL 300 99,97 1:213,97 ,4,97

RESUMO DA AMOSTRAGEM

I,
\,

. ,

1. Total da, amostragem 300 t n o a v f du os
2. Um quilograma = 249',ind~viduos

, , '

3. S e x - r a t i o n o to tal 127m a c h o s p a r a 1 7.3 f ê m e'as
4. Sex-ratio no quilo 103 machos para 146 fêmeas
5. Peso m~dio '= 4,97 irama~,
6., Um' qui 1 og r ama = C r $ 8 O , O O

7 . Na: a mos t r a g e m to t a l' h a ví. a apenas 7 i n d i v i d uo 5 em se d i 5 e). ,

8. No quilo, o grau de m~turaç~o~na5 fêmeas foi o seguinte:
88 Lrnet u r a s
16 arn i n f c i o

,. I,'.

de maturação
1 8 'em ma t u r a ç ~o

'24 maduras
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CAMARACl 7 BARBAS MATI HOS 1 4 " de' f e ver e i r o de 198 C

!

" TABELA IV - M A C H O S
/

L:l;/c1m " n9 %Lt .EW W
, .

~, 5, 5 2 1',33 ,1,,84 0,92

i' 6, O . 4 ' ,2,67 4,77 ' ,1,2 O
I ,6,5, 6 4,00 8,98 1,50f

7 , O 20 13, 33 33,97 I 1, 7 O

7," 5 : ': 28 18,67 61,64 2,21
.'

, 8, O, 29 19,33 76,S3, 2,65

8,5, ' '·35 23,33 107, ,13 3,06

I: 9, O 13 8,67 46,8;3 3 ~61

l 9 , 5 " 6 '4,00 25,49 4,25
~ 10, O .- 4 , ~67 ,21,47 5,37
Ii ,I P ,5 2 ',,' 1,33 13, 9 6 ,6,,98

~ 11 , O 1 0,67 7 , 51 7,5,1
i " TOTAL 150 ,100,00 410', :2 2 '3,42
I
I ,

, a i
"

I· TABELA ,V' F t: M E A .S·
.. ~<;

Lt/cm n9 " %L t EW " W

6, O 2 1, 18 2,16 . I, 08

6. 5 7 ' 4,12 10,67 ,1,53

7,0 18 10,59 31~6,3 1, 76

7,5 21 12, 35 51" O2 2,43

8,0 35 '20,;5.9 90,03 " 2, 58

8, 5 20 ,11,76 61,50" 3, 08

s , o 23 13,53 83,55 3,64

9,5 12 7,06 49,69 4, IA
10, O 9 / '5,29 '43,54, I 4, 84

i

10,5 9 5,29 57;'20 6, 36

11,0 ,6 3,,53 41, 31 6,89

i i, 5 6 3,53 49, 76 8, 30

12, O 1 0,59 s , 48 9,48

12, 5 J., -
13,0

13, 5 1 0,59 13,22 13,22

TO-:AL 170 2.00,00 ,594,76 4,96
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CA MA'Rlio 7 BA RBAS MATINHOS 14 de fevereiro de 198C
, '

MACHOS E F~MEAS

EW

1,84

6,93
19,65
65,'60,

,112,66,
16'6,65
,168, 63 .,
'130,3a·

75,18
'65,'°1
7L 16
,48, 82
49,.76
9,,48

0,92
L 16
1, 52
1,73
2, 30
2,61
3~07
3,63
4, 18

5,0.0

I 'TABELA ,VI

", nllL t'/cm %Lt
. -:5, 5,' 2 0,63

6, ° 6 1" 8 7
"

6, 5 13 4,06,

1',0 38, ' " : 11, 88, :','
7 ,,5 49 ,15,31
8,0 64 20,OG
8,5 55 17. 1,9

9, ° 36 11,25
9" 5 18 ". 5,63

10,0 13 4';.-06

10, 5, 11 3,44
11, O ' 7 2, 19
11, 5 6 1, 87
12,0 1 O, 31

',
12',5
13,0

" "
.~•..

13,5 1 O, 31
TOTAL 32 ° 100,00

,/

. \

6,47
6,98
8,30
9,481

. ,

•
13,22 13,22

1.004,98 .4, 71

RESUMO DA AMDSTRAGEM,

,"

1. Total da amos~ragem 32,0 indivíduos
2; Um quilograma = 320 indivíduos
3, Sex-ratio = 150 machos para 170, f~meas
4. Peso m~d~o = 4,71 gramas
5. Um quilograma = Cr$,80,GO

I

6. Na amostragem h~vi~ '23 indivíduos em eodi~e
7. No quilo o grau de maiuraç~o nas f~measfoi o seguinte:, .'

107=imaturas
8' =em inIcio de maturaç~o
26 =em maturaç~0J.:
29 =maduras '

'"
,I

j'

)
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o o' I CAMARÃO 7 'BARBAS ~1ATINHOS .13 de março -ds 1980

I ,
, o' '\

,
/
,

i.: TABELA' VII - M A C H. O S
~:

I
..: .

Lt/cm n9 %Lt J

1 . '
EW ,W

I ' 5,5 ;' 1 ' O," 52 . , 0,92 , 0,92

,6, O 4 '2,07 5, 08. 1,27

6" 5 20, ' ,10,36 29,' 83 1,50
, ,

7 " O .' 25 ' , 12,95 48,52 1. 94,

7,5 46 23,83 , 101,7,1 2,22

8,0 34 ,17,62 .. 88,78' , 2,62

8,5 40 20; 73 '120,32 3, O 1~
~ 9, O 13 6,74 45,25 3,48I J.
" 9 , 5 7 3\63 ,28, 7,5 4, 11!: "

5,04 t·.. 10, O, . , 3 1, 55 15', 10 ,.
L TOTAL 193 100,00 484,26 2,62'. , \

,
, .

, :

, "

i' . "

...~<, ,. ,
, ,.

T ABE'L'A VIII F t: M E A S

Lt/cm n9
0- '%Lt EW W,\ ~,;-

5, O 1 0,61 0,78 O, 78

5, 5 \, 3 '! ,1 , 83 3,17 1,06

6, O 4 2,44- 5,08 1,27

6 , 5 7 4,27 12,16 1. 74

7 , O 16 9,76 28',33 1, 77

7 , 5 33 ,2.0, 12. .74,07, 2,25
.I /

8, O 25 I 15,24 68 •.51 2,74

8,5 29 " 17,68 ,92,51 3,19

9 , O 24 " '1,4,63 93,31 3,89

9 , 5 9 5,49 39. 11 4,35

10, O, . 8 4,88 39,91 4:,99'
J.

10, 5 3 1. 83 17,57 5,86

11.0 1 0,61 . 7 , 74 7,74
, 11. 5 1 O , 6 1 8,64 6,64

(

TOTAL 164 100,00 490,89' 3,59
)
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CAMARÃO 7 BARBAS MATINHOS 13 de 'março de 1980

I . '"

I ,TABELA IX MACHOS E F.~MEAS "

I

..; .

Lt/cm n9 %Lt EW W

5,0 1 [),28 0,78 O, 78
,5 ,5' 4 1, 12 4,09 1,03

I

6" O 8 2,24 10, 16 1,27
6; 5 " 27 7,56 41 ;~,9 1.56
7 ,O, 41 11,49 76,85 1,88
7,5 v , 79 22,13 .'175,78 2',23

;

8,0 59 16,53 157,29 2,67
8,5 69 19,44 ~'12,83 3,09

• l~ 36 ' ' .9, O 37 138,56 3,-75
9,5 16 4,48 67 ,,86 4,25 !'

I 10, O 11 ,3,08 55,01 5, OO
10,5 3 0,84 17,57 .. 5,86
11.0 1 I 0,28 7,?4 7,74-,

11.5 1 0,28 8,64, .8,64
TOTAL '357, (" , ,!~OO,OO ~75,15 3,56., •

-. ,..
• I,'

'/
.' ./ tI

RESUMO DA AMOSTRAGEM
.,

1~ Total de amcistrag~m 357 índivíduqs
2. Um quilograma, = 357 indivíduos
3. Sex-ratio = 193 ~achos para 164 f~mea&
4. Peso m~dio = 3~56 gramas

, '.
i5. Um quilograma == Cr$ "50,00

6. Na amostragem havi~ 23 indivíduos em ecdise

/

,
7. Na amostra~em o grau de maturaç~o nas f~meas foi'o &eguinte:

118 imaturas
1,', em início de, rne t u r aç eo
16 ir'"em maturaçao

, , '

29 maduras
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, ,TABELA X

"

S E X R A T 1.0
MACHOS

". "
F~MEAS ., I'

N~ %

I
127 42,33

150 46, 88

193 54,06

470 48, 11

N ~ . %'

173 57,6'7,

170 53, '12

164 45,94

507\ 51,89

TABELA.XI

-- -<.
I

, \
1 '

•....~.

E C O I S E S..
MACHOS E F~MEAS

300

320

357

977 5,42

N'" E COISES % ,.

~ANEIRO

~EVE.RE IRO

7 .
" . 2, 33

'23 7 ,19 \

-.'fIARÇO 23 6,44
-'[

T O T A L ,
"53.•..

...
I
I

"\

TABELA XII

P E S O S E M E O I O A S
~. Mínimos Máximos

M~S gr .c rn gr em ) I
JANEIRO « 0,98 6, O'' 8,60 11, 5

~ 1,06 5, 5 16,02 14, 5

FEVEREIRO ri 0,8,9 5 , 5 7 , 51 11, O'

~ 1, ° 4 6, O' 13',22 13, 5

MARÇO' é!' 0,92 5, 5 5,12 10, °
~ 0, 76 \5, Ü 8,64 11,5

. ;'f

TABELA XIII ,
{

G R A U O E M A,T U R A ç A O E M F E M E A S·

MÊs Total-Fêmeas Imaturas % Início de % Em % Maduras %Examinadas Maturação Maturação
J-ANEIRO ' 146

,
88 60,27 16 10',96 18 ' , 12,33 24 16,44

FEVEREIRO 170 107 62,94 8 4,71 26 15,29 29 17,06

MARÇO 164 118 71,95 1 0,61 16 ~,76 29 17,68

tf O T A L 480 313 65,21 25 5,21 60 12,50 82 17,08

\.

.- "-' ----,--_ .._----,----_._,_ .._-----~,--',---------------_.- '-"



, Frequ~ncia de SO~ ~:mer:o de Xirhor~~a~u~ ~~oy~~l (He11e.l

Matir~05 - PR - 29 ce janeiro de 1.980

e b , I e III

MACi-'OS

Fr:rEAS

22

13

Lfl Lfl o Lfl o Lfl o Lfl o cn o Lfl o Lfl o -r:

in c.o c.o co co m m N
.-<



2. Frequência de comprimento de Xiphope~aeu~ ~~olje~i (Hellerl

Matinhos - PR - 14 de fevereiro de 1.980

(Tab. IV 8 Vl

MACHOS

Ft: MEAS
36

34

32

30

28

26

24

Cf) 22
o
::J
TI 20'ri
>
"ri
TI 18C
-r-t

QJ 16TI

o-
c 14

12

10

8

6

4

2

c
co co O"l o

ri
o
ri

ri
ri

N
ri

ri
ri

N
ri



46
MACHOS

44
Ft:MEAS

42

40

38

36

34

32

30

28

26
(f)

o 24
:J
LJ
'"ri
> 22

'ri
LJ
C 20·ri

Q)

LJ 18
Q.

c
16

14

12

10

8

6

4

2

3. Frequ~ncia de comprimento de Xiphopena U~ 'hoyeJ~ ,nd __ ~.

Matinhos - PR - 13 de março de 1.980

(Tab. VII e VIII)

Cl cm
Ui Cl Ui Cl Ui Cl Ui o Ui o Ui Cl Ui

LJ"1 c:o m ri

I-t
ri

I-t



Ul
(1J

E
(1J 3,0
~
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4. Peso médio de machos e fêmeas de Xiphope~aeu~ ~~olje~i (Hel18r)

Matinhos - PR - 19 trimestre de 1.980

MACHOS

Ff:MEAS

6, O

5, O -- - - - --- - - - - - -~, ..•..•.. .•.... ....... •...

. -

4,0

2, O

1, O

o
~

o -ri~ Q)

·ri ~ o
Q) Q) li'
C > ~
(1J Q) (1J
'J LL L
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SÕES "

Durante o pr~meiro trimestre de 1980, as análises
de, Camarão 7 Barbas tiv,eram ó'e ss n'urnto t e l de 977 e xernpLe res , I

Isendo ~70 machos para 507
ra o período/foi de ~8,11
fêmeas.

~~~eas. A porcentagem de sex~ratio pa-
% para d~ machos e de 51,89 % para ab

I

), o menor indivIduo examinado no trimestre ficou en
tre fê'meas do de março, tendo atingido 5,0 cm e pesado '/-rne sas
0,78 gramas,

o maior indivíduo examinado também ficou entre as
fêmeas, porem do mês de janeiro com 14,5 cm e 16,02 gramas.

Os menores exemplares de janeiro e fevereiro atin
jiram5,5 cm,' já os maiores de fevereiro e março atinjiram I

13,5 cm e 11,5 cm respectiv~mente.
Assim pudemQ~ notar que rieste trimestre os ~xem -

pIares apresentaram-se menores d~ mês para mês.
O preço do 'quilo/variou de Cr$ 80,00 em janeiro e

f'evereiro, p'e re 'Cr$ 50,00 em rne-rç o .
-Um quilograma no mes .de janeiro comportou 249 in-

, ' I

'diyfd~os, ~m fevereiro 320 indivIduos e em março 357 indivíduos.
Not~mos :assim ~ma redução no peso desta espécie durante este tri
mestre.

.,
<,

;,., "A,porcentagem de ecdises no trimestre, entre ma
chos e fêmeas foi de 5,42 %, tendo aumentado,em relação ao tri -
mestre passado.

Quanto ao 'grau de maturação em f ernees neste 19 /

trimestre do ano, ,prevaleceram ainda as fêmeas imaturas com uma
porcentagem de 65,21 %, tendo aument~do em!elação ao trimestrel
passado (41,58%).

As fêmeas em início de maturação apresentaram uma
po rcen t egsm 5,21 %; as fêmeas em .m,atur,ação 12,50 % e as fêmeas /
ma dur- as tiver am uma porcentagem deI 7,08 %.

O peso médio entre machos e fêmeas baixou de mes
para mes neste'trimestre, sendo que o peso médio em janeiro foi
de 4,97 gramas, em fevereiro de 4,71 gramas e em março de
gramas.

3,56

A frequência de comprimento do mes ~s janeiro de-
~unstrada no gráfico 1 tab. I e 11) atinge o máximo de indiví -
uns machos na classe, de 8,0, c~ e oe fêmeas na classe de 10,0 cm.

2 V etab. U8 cor r s p n 's
de fevereiro atinge o maximo de indivIGuos machos na classe de,
5,5 cm e de fêmeas na de 8,0 em.
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USÕES .,

o m~s de março iepresentado pelo 'gr~fico 3 (tab.
V I I e V I I I) "d e mo n s t r e q \.J e h á I~ ma' maio r 'f r e q u~ n c i e de i n d i V i d uo S

I '

tanto machos como f~meas na,classe de 7,5 em.
,/ f _

r~duçao no compr1mento. assim!1atamos e s s ím uma
como perda de peso nesta especie ~lphopenaeu~ knolfenl Heller}.
de mes para mes neste 19 trimestre de 1980.

!
, "

,/

" , ,..... , -:

I
I
I

:

,,'

~• l

I

I
I
i

I

"

;..


